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RESUMO 
 
A Bardana (Arctium lappa Linne) é uma planta 
perene, originária da Europa, pertencente à 
família Asteraceae. Esta planta é conhecida 
mundialmente e propaga-se espontaneamente 
por todo o Brasil. Caracteriza-se por apresentar 
folhas grandes e flores arroxeadas, podendo 
chegar a 2,5 metros de altura. Guabiju conhecido 
por guabijuzeiro (Myrcianthes pungens) é uma 
árvore perenifólia que pertence à família 
Myrtaceae e atinge 15 a 25 m de altura cujas 
folhas apresentam ápice espinescente muito 
característico, ocorre no Brasil desde São Paulo 
até o Rio Grande do Sul. Este estudo teve por 
objetivo principal verificar e identificar os 
compostos químicos presentes em farinhas de 
folhas e no extrato hidroalcoólico  70% (v/v) de 
folhas de Bardana e Guabiju através de triagem 
fotoquímicas por cromatografia em camada 
delgada (CCD) e análise antioxidante pelo 
método de DPPH. Todos os experimentos foram 
feitos em triplicata. Para identificação dos 
compostos, foi aplicado na placa de sílica, 
soluções de padrões autênticos (Sigma®) na 
mesma concentração da solução amostra. Os 
resultados mostram que ambas as plantas, 
Bardana e Guabiju, apresentaram atividades 
antioxidantes significativa quando comparada 
com os padrões analisados e a análise fitoquímica 

evidenciou a presença de catequinas, 
flavonoides, taninos, quercetina, ácido fenólico, 
ácido gálico e ausência de alcaloides. Os extratos 
mostraram-se mais concentrados do que as 
farinhas (maior intensidade das manchas nas 
placas de CCD e maior atividade antioxidante no 
teste de DPPH). Conclui-se que ambos os 
compostos testados apresentam potencial 
antoxidante, o que pode justificar o uso de tais 
plantas no combate ou prevenção das 
consequências causadas pelo estresse oxidativo. 
 
Palavras Chave: Bardana. Guabiju. Plantas. 
Antioxidantes. Flavonoides. Arctium lappa 
Linne.  
 
 
 

ABSTRACT 
 
Burdock (Arctium lappa Linne) is a perennial 
plant, originating in Europe, belonging to the 
family Asteraceae. This plant is known 
worldwide and propagates spontaneously 
throughout Brazil. It is characterized by 
presenting large leaves and purplish flowers, 
being able to reach 2.5 meters in height. Guabiju, 
known as guabijuzeiro (Myrcianthes pungens), is 
a perennial tree that belongs to the family 
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Myrtaceae and reaches 15 to 25 m in height. The 
leaves have a very characteristic spinescent apex, 
occurring in Brazil from São Paulo to Rio Grande 
do Sul. The main objective of this study was to 
verify and identify the chemical compounds 
present in leaf meal and in the hydroalcoholic 
extract of leaves of Bardana and Guabiju through 
photochemical screening by thin layer 
chromatography (CCD) and antioxidant analysis 
by the DPPH method. All experiments were done 
in triplicate. To identify the compounds, 
solutions of authentic standards (Sigma®) were 
applied to the silica plate at the same 
concentration as the sample solution. The results 
showed that both plants, Bardana and Guabiju, 
presented significant antioxidant activity and 
phytochemical analysis evidenced the presence 
of catechins, flavonoids, tannins, quercetin, 
phenolic acid, gallic acid and absence of 
alkaloids. The extracts showed to be more 
concentrated than the flours (higher intensity of 
the spots on the CCD plates and greater 
antioxidant activity in the DPPH test). It is 
concluded that both tested compounds present an 
antitoxidant potential, which may justify the use 
of such plants in the combat or prevention of the 
consequences caused by oxidative stress. 
 
Keywords: Burdock. Guabiju. Plants. 
Antioxidants. Flavonoids. 
 
 
 

1 INTRODUÇÃO 
 
O uso de plantas como fonte de medicamentos 

pelo homem é tão antigo quanto a história da 
humanidade; e a origem desse conhecimento 
confunde-se com sua própria existência [1]. 
Surgiu, à medida que o ser humano buscava 
suprir suas necessidades básicas através de 

casualidades, observações e tentativas [2],  
havendo relatos de seu uso em diversas 
civilizações da antiguidade [3]. 
 

O Brasil é um país rico em frutos silvestres e se 
destaca por apresentar o maior número de 

espécies com potencial alimentar, o que pode ser 
comercializado ou utilizado para o 

desenvolvimento de produtos. Dentre as 
espécies,  o guabiju (Myrcianthes pungens) é 
muito cultivado em pomares domésticos, da 
região Sul do país. Com frutos globosos, 

velutinos, com polpa suculenta, de sabor doce e 
agradável e sua maturação ocorre de janeiro a 
fevereiro. A árvore, o guabijuzeiro, pode atingir 
entre 15 e 25 metros de altura, com tronco 
acinzentado e casca lisa. As folhas são simples, 

de coloração verde brilhante e possuem ápice 
espinhoso. O guabiju é consumido 
principalmente in natura e também é apreciado 
pela fauna nativa [4]. 
 

A espécie Arctium lappa Line (Asteraceae) é uma 
planta perene de utilização tradicional na 
medicina chinesa. Terapeuticamente ela também 
vem sendo utilizada pricipalmente em países da 

Europa, América do Norte e Ásia [5]. No Brasil, 
esta planta também pode ser denominada 
Arctium chaorum Klokov e Lappa major Gaertn, 
sendo indicada, de acordo com o formulário 
terapêutico, como antidispéptico, diurético e 

antiinflamatório; realizando o preparo por 
decocção das raízes para o uso interno [6]. Esta 
espécie é conhecida popularmente como 
bardana, erva-dostinhosos, pegamassa, capricho-
de-carneiro e capricho-grande. Caracteriza-se 

morfologicamente por apresentar folhas grandes 
e flores arroxeadas, podendo chegar a 2,5 metros 
de altura [7]. 
 

A bardana se destaca pelo seu valor nutricional, 
possuindo em sua constituição aminoácidos 
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essenciais (ácido aspártico e arginina), vitaminas 
(B1, B2, C e A) e metais (cálcio, potássio, sódio 

e magnésio) e pelo seu valor medicinal; sendo 
tradicionalmente utilizada para tratar a dor de 
garganta, hipertensão, gota, hepatite e outras 
doenças inflamatórias, como erupções cutâneas e 

furúnculos [8,9]. Também há a utilização das 
raízes para o tratamento da impotência e 
esterilidade e infusões das folhas como diuréticos 
e antipirético [7,5]. 
 

Atualmente, com os avanços das técnicas 
analíticas e separativas foi possível identificar 
um maior número de substâncias oriundas da 
Arctium lappa L., tais como: taninos, arctigenina, 
arctiina, ácido caféico, ácido clorogênico, 

inulina, lappaol e diarctigenina [10]. 
 
Os flavonoides são compostos de natureza 
fenólica e podem ser encontrados em espécies 

vegetais, principalmente em plantas vasculares. 
Entre as principais famílias botânicas cuja 
ocorrência de flavonoides é significativa, 
encontram-se as famílias Fabaceae, 
Bromeliaceae, Annonaceae e Moraceae 

[11,12,13]. A pesquisa de flavonoides vem sendo 
estimulada pela diversidade estrutural que esse 
grupo de compostos possui que, por sua vez, 
proporciona um amplo espectro de atividades 
biológicas [14].  

 
Além de suas funções em plantas, os flavonoides 
são importantes para a saúde humana. São 
atribuídas a eles propriedades anti‒inflamatórias, 

antioxidantes, antiateroscleróticas, antitumorais, 
entre outras. Os flavonoides podem diminuir a 

circulação do colesterol LDL (lipoproteína de 
baixa densidade) e a oxidação lipídica de 

membrana, com consequente melhora da função 
endotelial [15]. 
 
Desta forma, o presente estudo teve por objetivo 

principal identificar os compostos químicos 
presentes em farinhas de folhas e no extrato 
hidroalcoólico de folhas de bardana e guabiju 
através de triagens fotoquímicas por 
cromatografia em camada delgada (CCD) e 

análise antioxidante pelo método de DPPH. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi conduzido no Laboratório da 

Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL), 
Rua Gabriel Monteiro da Silva, 700, Centro - 
Alfenas/MG 37130-000, no período de março de 
2017. 
 

A amostra de Arctium lappa Linne (Bardana) foi  
adquirida pela empresa Biotae Extratos Vegetais 
e Myrcianthes pungens pela empresa Quinta das 
Cerejeiras Alimentos Inteligentes LTDA.  Para a 
realização da triagem fitoquímica de Arctium 

lappa Linne e Myrcianthes pungens foram 
utilizados a farinha e o extrato hidroetanólico 
70% (v/v) de farinha de folhas de Guabiju e raíz 
de Bardana. Para obtenção da matéria-prima 
vegetal, as folhas foram secas em estufa de ar 

circulante a 45ºC, até peso constante, moída em 
moinho de facas, padronizada em tamises quanto 
ao tamanho médio de partícula. O extrato 
hidroetanólico foi obtido através do método de 

maceração. Neste artigo o termo “farinha” está 
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relacionado à própria droga vegetal na forma 
seca e moída e o termo “extrato de farinha” se 

refere ao próprio extrato hidroetanólico 70% 
(v/v)  da droga vegetal. 
 
Para avaliar os compostos químicos presentes em 

farinhas de folhas e no extrato hidroalcoólico de 
Bardana e Guabiju foram realizados métodos por 
cromatografia em camada delgada (CCD) e, por 
sua vez, a análise antioxidante pelo método de 
DPPH (2,2-difenil-1- picryl-hidrazil radical). 

 
Cada uma das amostras foram dissolvidas, 
separadamente, em metanol, a fim de se obter 
uma concentração de 1,0 mg/mL. As análises 
cromatográficas foram feitas em microplacas de 

sílica gel 60 F254 (5x5 cm), utilizando uma 
mistura de acetato de etila, metanol e água 
(81:11:8) como fase móvel. Todos os 
experimentos foram realizados em triplicata. 

 
Para a identificação dos compostos químicos 
presentes, 10 microlitros das soluções-amostra e 
de soluções de padrões autênticos (Sigma®) na 
mesma concentração (1 mg/mL) – rutina, 

quercetina, ácido gálico e catequina – foram 
aplicados a cada uma das placas. Em seguida, 
cada placa, separadamente, foi submetida a 
reveladores diferentes: 

a) Anisaldeído sulfúrico com aquecimento 

a 100ºC (flavonoides, saponinas, 
terpenos, taninos e catequinas); 

b) NP/PEG (flavonoides); 
c) Cloreto férrico (taninos, ácidos 

fenólicos e catequinas); 
 

Todas as classes de substâncias foram 
determinadas pela comparação das colorações 

das manchas observadas nas placas, quando 
reveladas, com as colorações das classes 
descritas na literatura [16]. 
 

As análises estatísticas foram realizadas 
utilizando o software Bioestat versão 5.0 de 
2007. Anova um critério (one way) seguido de 
Tukey com α = 5% (médias seguidas de letras 
diferentes foram consideradas estatisticamente 

diferentes, com p < 0,05).   
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Com a análise fitoquímica realizada por CCD 

caracterizou a presença dos constituintes 
majoritários nas amostras. Os resultados das 
análises cromatográficas estão expressos na 
Figura 1 . 

 
 

a) Revelação por anisaldeído sulfúrico: 

• 1 e 2 – presença de manchas 
avermelhadas no ponto de 
aplicação (taninos) e manchas 

avermelhadas e amareladas no 
centro da placa (catequinas e 
flavonoides, respectivamente). 

• 3 e 4 – presença de manchas 
avermelhadas no ponto de 
aplicação (taninos), manchas 

avermelhadas no centro da placa 
(catequinas) e manchas amarelas 
no final da corrida cromatográfica 
(flavonoides). 

b) Revelação por NP/PEG 
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• Manchas alaranjadas, amareladas, 
castanhas e verdes nas amostras 1, 
2, 3 e 4 (confirma a presença de 

flavonoides). 
c) Revelação por FeCl3 

• 1 e 2 – manchas azuis no ponto de 
aplicação, correspondente aos 
taninos hidrolisáveis; manchas 
azuis no centro da placa, 

correspondente aos ácidos 
fenólicos; e manchas esverdeadas 
no centro da placa, correspondente 
às catequinas e aos flavonoides. 

• 3 e 4 – manchas castanho-
esverdeadas no ponto de aplicação, 
correspondente aos taninos 
condensados; manchas 
esverdeadas no centro da placa, 
correspondente às catequinas e aos 

flavonoides. 
Pelo fato de nenhuma amostra apresentar 
manchas marrons escuras (alcaloides) na análise 
por anisaldeído sulfúrico, não se fez a análise por 
reagente de Dragendorff, indicando ausência 

destes compostos em todas as amostras. Os 
extratos mostraram-se mais concentrados do que 
as farinhas (maior intensidade das manchas). 
 

Em estudos, a bardana verifica-se na literatura 
uma menor prevalência de estudos das folhas em 
relação às raízes e sementes, apesar das folhas 
serem ricas em compostos fenólicos [17].  
 

De acordo com [18] a análise fitoquímica das 
folhas da bardana apresentou teste de 
identificação positivo para fenólicos simples e 

flavonóides. As referências encontradas citam 
apenas a composição química das raízes de 

bardana, e não das folhas. 
 
Os flavonoides são responsáveis por inúmeras 
funções nas plantas. Dentre elas, podem-se 

mencionar a proteção contra raios ultravioleta, 
contra insetos, fungos, vírus e bactérias, e a 
capacidade de proporcionarem a atração de 
animais polinizadores. Além dessas 
características, muitos desses compostos 

possuem também importantes propriedades 
farmacológicas, como por exemplo: 
propriedades antitumoral, antiinflamatória, 
antiviral, antioxidante, antimicrobiana, dentre 
outras [19]. 

 

 
 
Figura 1 – Perfis cromatográficos das amostras 
Legenda: 1 – farinha da folha de guabiju; 2 – 
extrato hidroalcoólico das folhas de guabiju; 3 – 
farinha da raiz de bardana; 4 – extrato 
hidroalcoólico da raiz de bardana; 5 – Rutina; 6 
– Quercetina; 7 – Ácido gálico; 8 – Catequina; 
A – revelação por anisaldeído sulfúrico com 
aquecimento a 100ºC; B – revelação por 
anisaldeído sulfúrico com aquecimento a 100ºC; 
C – revelação com NP/PEG; D – revelação com 
cloreto férrico. 
Fonte: Do autor. 
 

A triagem fitoquímica de extrato de bardana 
mostrou a presença de saponinas, taninos do 
tipo gálico, saponinas e flavonoides do tipo 
flavonóis e flavonas [20]. 
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Compostos fenólicos, majoritariamente 
antocianinas e flavonóides, encontram-se 

presentes na casca de frutos de guabiju e são 
responsáveis pelas cores azul, púrpura e 
vermelha [21]. Além da casca, nota-se a presença 
de compostos fenólicos em farinha e extratos de 

folhas de guabiju. 
 
De acordo com [22] avaliando a composição 
química e atividade antioxidante do fruto de um 
tipo selvagem e dois genótipos de guabiju, 

encontraram altas concentrações de polifenois. A 
média de flavonoides totais varioude 79,8-
154,3mg/100g, e o teor de antocianinas de 33,4-
53,1mg/100g. Os resultados dos extratos com 
potente capacidade antioxidante permitem a 

comparação com a de outros micronutrientes, 
como a vitamina E.   
 
Alguns produtos naturais com atividade 

antioxidante podem ser úteis no auxílio do 
sistema protetor endógeno, podendo ser 
utilizados como nutracêuticos [23]. Os 
antioxidantes presentes na nossa dieta assumem 
uma grande importância como possíveis agentes 

protetores que ajudem a corpo humano na 
redução dos danos oxidativos. 
 
Segundo [8], os principais componentes ativos 
separados da bardana são: tanino, arctigenina, 

arctiína, beta-eudesmol, ácido caféico, ácido 
clorogênico, inulina, trachelogenin4, sitosterol-
beta-D-glucopiranosídeo, lappaol e 
diarctigenina. E,ainda,  estudos in vitro 

demonstraram que a bardana também possui 
atividade antioxidante [24]. 

 
Na amostra analisada do extrato e farinha da 

bardana pode-se observar a presença de atividade 
antioxidante, quercetina e ácido galico, conforme 
mostra o gráfico 1. 
 

De acordo com o gráfico 1 é demonstrado a 
atividade antioxidante em concentração de 40 
µg/ml. A quercetina possuiu uma média de 
89,800% de atividade, tendo uma  concentração 
do fármaco que induz metade do seu efeito 

máximo (EC50)  de 6,13 µg/ml e desvio padrão de 
2,066. Nesta ordem, o ácido gálico obteve uma 
atividade antioxidante com média 93,878%, EC50 

de 0,41 µg/ml e desvio padrão 0,183. Para as 
amostras, foi notado a maior atividade em 

extratos da farinha de raiz de bardana do que 
apenas a farinha de raiz, visto que, a farinha de 
bardana apresentou uma  média de 37,200%, 
EC50 de 379,74 µg/ml , com desvio padrão de  

0,268. Já o extrato da farinha uma média de 62, 
763%, EC50 de 30,43 µg/ml e desvio padrão de 
1,555. 
 
 

 
Gráfico 1. Atividade Antioxidante da Bardana. 
Anova um critério (one way) seguido de Tukey 
com α = 5% (médias seguidas de letras diferentes 
são consideradas estatisticamente diferentes, 
com p < 0,05).   
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Vários estudos já foram realizados sobre as 
atividades biológicas da bardana, dentre os quais 

podemos citar: De acordo com [25]  sugerem em 
seus resultados que o extrato butanólico de A. 
lappa inibe a expressão de IL-4 e IL-5 apoiando 
a hipótese dos efeitos benéficos no tratamento de 

doenças alérgicas, incluindo a dermatite atópica. 
Para [26], verificaram a atividade 
antiproliferativa contra células Caco-2 (linhagem 
celular de adenocarcinoma de cólon retal) e [8] 
destacam a atividade anti-inflamatória e como 27 

sequestrante de radicais livres. Sendo estes 
efeitos atribuídos a alguns compostos ativos 
isolados da A. lappa, como taninos, lignanas 
(arctigenina e arctiina), beta-eudesmol, ácido 
cafeico, o ácido clorogênico, inulina e 

diarctigenina [8, 27]. 
 
A atividade antioxidante de compostos fenólicos 
é principalmente devida às suas propriedades de 
óxido-redução, as quais podem desempenhar um 

importante papel na absorção e neutralização de 
radicais livres e também são responsáveis pela 
atividade antioxidante de diversos vegetais [28].  
 

As antocianinas são da classe dos flavonoides, 
que são pigmentos solúveis em água, 
amplamente difundidos no reino vegetal, sendo 
responsáveis por uma variedade de cores 
atrativas e brilhantes de frutas, flores e folhas que 

variam do vermelho-alaranjado (ex. morango) ao 
roxo (ex. guabiju, uva) passando pelo vermelho 
vivo (ex. cereja vermelha, jambolão) [29,30]. As 
frutas, principalmente as de coloração azulada, 
cor de vinho ou vermelhas, como é o caso do 

guabiju, são ricas em pigmentos fenólicos como 
flavonóides e antocianinas [31].  

 
Estudos realizados por [32,33] demonstraram 
que o consumo de substâncias antioxidantes na 
dieta diária pode produzir uma ação protetora 

efetiva contra os processos oxidativos que 
naturalmente ocorrem no organismo. Foi 
descoberto que uma série de doenças entre as 
quais câncer, aterosclerose, diabetes mellitus, 
artrite, malária, AIDS, doenças cardiovasculares, 

podem estar ligadas aos danos causados por 
formas de oxigênio extremamente reativas 
denominadas de “substâncias reativas 
oxigenadas” ou simplesmente ROS. Estas 
substâncias também estão ligadas com processos 

responsáveis pelo envelhecimento do corpo. 
 
A amostra analisada de extrato e farinha de 
guabiju pode-se observar a presença de atividade 

antioxidante, quercetina e ácido galico, conforme 
mostra o gráfico 2. 
 
De acordo com o gráfico 2 a atividade 
antioxidante é representada em uma 

concentração de 40 µg/mL. Os valores de média, 
EC50, desvio padrão para quercetina e ácido 
gálico foram os mesmo observados  para o  
gráfico 1. O extrato de farinha de folhas de 
guabiju obteve uma atividade antioxidante maior 

comparado a farinha de folhas de guabiju, visto 
que, a média  da farinha de guabiju foi de 
40,158%, EC50 de 225,33 µg/mL e desvio padrão 
de 0,615. Já o extrato da farinha de folhas teve o 

resultado com uma média de 96,426%, desvio 
padrão de 0,101 e  EC50 de 6,74 µg/mL.  
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Gráfico 2. Atividade Antioxidante do Guabiju  
Anova um critério (one way) seguido de Tukey 
com α = 5% (médias seguidas de letras diferentes 
são consideradas estatisticamente diferentes, 
com p < 0,05).   
 
Comparando os resultados do gráfico 1 e 2 nota-
se que tanto o o extrato de farinha quanto a   
farinha de folhas de guabiju possuem uma 
atividade antioxidante maior do que o extrato de 
farinha e farinha de raízes de bardana e que tanto 

para bardana e guabiju a porcentagem de 
atividade antioxidante dos extratos predomina. 
 
Segundo [34], populações com dietas ricas em 
substâncias antioxidantes apresentam baixa 

incidência de arteriosclerose coronária, pois os 
antioxidantes aumentam a resistência do LDL-c 
à oxidação. Alguns estudos realizados 
demonstraram que níveis plasmáticos elevados 

de antioxidantes estão relacionados com a 
diminuição de doenças cardiovasculares [35]. 
 

4 CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que ambas as plantas, Bardana e 
Guabiju, apresentaram atividades antioxidantes 
significativa e a análise fitoquímica evidenciou a 
presença de catequinas, flavonoides, taninos, 

quercetina, ácido fenólico, ácido gálico e 
ausência de alcaloides. Os extratos mostraram-se 
mais concentrados do que as farinhas (maior 
intensidade das manchas nas placas de CCD e 
maior atividade antioxidante no teste de DPPH).  

 
Desta forma, ambos os compostos testados 
apresentam potencial antoxidante, o que pode 
justificar o uso de tais plantas no combate ou 
prevenção das consequências causadas pelo 

estresse oxidativo. Os antioxidantes são capazes 
de prevenir a oxidação, através do sequestro de 
radicais livres na corrente sanguínea. 
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